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recepção dos sacramentos» e «Culto/re-
lações com o Ecumenismo».
o Capítulo 11 abarca os sacramentos 
já referidos, ordenando-os em três alíneas: 
sacramentos de iniciação Cristã (Baptismo, 
Confirmação e Eucaristia), aos quais dedica 
130 páginas, sacramentos da Cura (penitên-
cia e unção dos Doentes), com 162 páginas, e 
sacramentos sociais (ordem e matrimónio), 
com 100 páginas dedicada ao sacramento 
da ordem, já que não vem incluído o do 
matrimónio, como já se disse.
ao falar do ministro do sacramento 
da penitência, o autor trata longamente 
da faculdade de absolver, introduzindo 
parte do Direito penal da igreja referente 
à absolvição das penas canónicas, com in-
dicação pormenorizada de todas as penas 
anexas aos delitos previstos no Código; isto 
ao longo de 68 páginas. O autor justifica 
esta introdução com estas palavras: «os 
cânones sobre o sacramento da reconci-
liação e penitência fazem, algumas vezes, 
referência à absolvição de penas canónicas. 
Vamos, pois, expor o que nos parece essen-
cial sobre este tema».
o autor apresenta, a seguir, uma parte 
11, intitulada «outros actos de Culto 
divino», com os 5 títulos que vêm no Có-
digo: «os sacramentais», «a Liturgia das 
horas», «as Exéquias Eclesiásticas», «o 
Culto dos santos, as sagradas imagens e 
as relíquias», e «o Voto e o Juramento». 
no título 111 (as Exéquias Eclesiásticas) 
introduz dois capítulos (111 e iV), que 
geram alguma confusão sob o ponto de 
vista organizativo. seria preferível chamar-
lhe à parte 11 Capítulo 111 e conservar 
os 5 títulos indicados. o mesmo se diga 
sobre o título V, que tem duas partes (0 
voto e o juramento), a que o autor chama 
capítulos (V e Vi). a parte 111 (os Lugares 
e tempos sagrados) seria o Capítulo iV 
subdividido em títulos. apareceria tudo 
muito mais claro.
a antologia de textos em apêndice é 
de grande utilidade, pois toma-se difícil, 
por vezes, a consulta dos mesmos por an-
darem dispersos por vários documentos; 
também a Bibliografia abundante que nos 
apresenta, em dez páginas. o índice geral 
bastante pormenorizado
Índice alfabético são de muita utilidade 
para rápida consulta.
agradecemos ao autor o enorme es-
forço que dedicou na- elaboração deste 
manual. oxalá que os sacerdotes e todos 
os estudiosos do Direito da Igreja e os fiéis 
em geral venham a beneficiar deste belo 
trabalho de sistematização das normas 
do Direito sacramental, que «não são dis-
posições arbitrárias, fruto do capricho de 
quem as promulga, com desconhecimento 
das realidades pastorais da igreja» (intro-
dução, p. 9), mas, pelo contrário, «intentam 
criar tal ordem na sociedade eclesial que, 
atribuindo a primazia ao amor, à graça e 
aos carismas, tornam ao mesmo tempo 
mais fácil o seu desenvolvimento orde-
nado na vida, quer da sociedade eclesial, 
quer também de cada um dos homens que 
dela fazem parte» (Pedro Rodrigues, cit. na 
Introdução, p. 11),
A. Melo
Marques, José antónio Gomes 
da silva, Direito Sacramental – II: 
Direito Matrimonial Canónico, col. 
«Estudos teológicos» 36, universida-
de Católica Editora, Lisboa, 2004, 424 
p., 235 x 150, isBn 972-54-0090-9.
J. a. marques acaba de prestar um no-
tável serviço aos estudiosos de Direito Ca-
nónico matrimonial de língua portuguesa, 
ao redigir este manual, por incumbência 
da universidade Católica portuguesa.
o autor, doutorado em Direito Ca-
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nónico pela universidade Gregoriana, é 
também advogado da rota romana, tem 
mantido em dia os seus conhecimentos 
de Direito matrimonial Canónico, apesar 
do constante aprofundamento que esta 
matéria vem sofrendo, quer porque tra-
balha diariamente como Vigário Judicial 
da arquidiocese de Braga, quer pelo seu 
gosto pessoal que o leva  a escrever e a 
dar cursos e proferir conferências sobre 
matéria tão oportuna.
ao longo de quatro nutridos capítulos, 
aborda toda a temática do Direito matri-
monial do CDC 83.
Enriqueceu este estudo com um apên-
dice sobre Direito processual, intitulado 
o processo declarativo de nulidade ma-
trimonial.
tratando-se de um delicado e urgente 
problema pastoral, como são os proces-
sos de nulidade matrimonial, este livro 
contribui para que os pastores de almas 
se preocupem com uma preparação mais 
cuidada de todos quantos se propõem 
fundar uma família, segundo os desígnios 
de Deus, evitando que se cometam erros 
em matéria tão delicada.
para que o leitor possa ajuizar por si 
da riqueza deste manual,  apresentamos 
brevemente o seu conteúdo.
ao longo de quatro capítulos estuda os 
seguintes temas: Do matrimónio em geral 
(i); o «Ius Connubii» e o seu contexto no 
sistema matrimonial (ii); os impedimentos 
matrimoniais (iii); o Consentimento matri-
monial e as suas anomalias (iV). trata ainda 
da forma do matrimónio e termina com um 
apêndice sobre o processo declarativo de 
nulidade do matrimónio Canónico.
Como se tudo isto não bastasse para 
falar da riqueza desta obra de Direito 
Canónico, enriquece o seu trabalho com 
uma lista bibliográfica.
J. a. marques tem muitas obras publi-
cadas, quer originais, quer traduções. É um 
homem habituado a escrever, pelo que esta 
obra, versando um tema científico, lê-se 
com crescente interesse. 
se me perguntassem a quem se destina 
esta obra, diria que, além dos alunos da 
Faculdade de teologia, prestará inegável 
ajuda a todos os párocos, muitos dos quais 
ouviram ainda lições sobre o Direito Canó-
nico matrimonial do Código de 1917 e não 
são poucas as alterações normativas a ter 
em conta, pelo que se torna urgente uma 
inadiável actualização.
agradecemos, pois, a J. a. marques 
o serviço generoso que acaba de prestar 




García Morente, manuel, La 
Filosofía de Kant. Una introduc-
ción a la filosofía, col. «pensamiento 
y teología», Ediciones Cristiandad, 
madrid, 2004, 256 p., 205 x 125, isBn 
84-7057-484-1. 
o autor foi um dos mais importantes 
filósofos espanhóis da primeira metade 
do século XX. Nesta  obra, publicada já 
em 1917, pretendeu fazer não apenas 
uma breve e clara exposição da filosofia 
kantiana mas também uma introdução ao 
estudo da filosofia em geral. Apoiado no 
aforismo kantiano «não se aprende filo-
sofia, aprende-se a filosofar», aproveita a 
explicitação das várias partes do sistema 
«crítico» para ajudar os «iniciados» a 
entenderem a natureza do pensamento 
lógico, matemático, físico, biológico, 
metafísico, ético e estético. A filosofia é 
